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Introdução  
 
 
Dando cumprimento ao preceituado nos estatutos e na Lei, apresentamos o Plano de 

Atividades e o Orçamento para o ano de 2021, num quadro económico e social 

marcado por uma inesperada pandemia do Covid-19 e a consequente crise económica 

resultante duma luta sem precedentes pela saúde dos cidadãos, que provocou o caos 

económico e veio alterar radicalmente as nossas vidas, havendo já estudos que afirmam 

que depois deste combate nada ficará como dantes.  

É, pois, neste quadro de incerteza que nos dedicamos a refletir e a programar as 

atividades federativas, para o ano de 2021, revisitando o Plano anterior e procurando 

recuperar o que, eventualmente, será ainda possível executar. 

Recordamos que o ano em que tínhamos planeado a celebração do aniversário das 

bodas de diamante da nossa Federação, foi passado em confinamento, protegidos, 

desinfectados, em teletrabalho, afastados da família e longe dos amigos, sempre 

precavidos contra males maiores, mas igualmente focados nas nossas obrigações de 

natureza associativa. 

Sendo certo que o exercício de gestão no próximo ano será muito condicionado por 
fatores que não controlamos, acreditamos no aparecimento rápido de uma vacina e 
numa ligeira normalização das relações económicas e sociais no nosso País, que 
permitam sustentar o relançamento da economia continuando a aposta no turismo, 
designadamente o turismo desportivo. 

Este tempo de retracção e confinamento permitiu-nos refletir e continuar internamente o 
trabalho técnico melhorando procedimentos com a adoção de novas ferramentas de 
gestão. 

É neste contexto que reafirmamos que o Movimento Associativo é parte integrante da 
estrutura social do País mas, agora mais que nunca, as Federações Desportivas passam 
e vão continuar a passar por momentos difíceis. Escrevemo-lo em anos anteriores e 
sublinhamo-lo de novo agora com maior acuidade. 

Apesar disso, como também já o dissemos, é justo reconhecer o esforço titânico que o 
Desporto, na sua generalidade, particularmente o que que está ancorado no 
associativismo voluntário, vem fazendo para prosseguir a sua missão, embora com 
grande sacrifício dos seus protagonistas, mas com reforçada energia. 

Registamos o trabalho meritório que a Confederação do Desporto de Portugal, o Comité 
Olímpico e o Comité Paralímpico, tem vindo a exercer junto dos poderes públicos no 
sentido de contribuirmos para a criação de condições para alicerçar a prática desportiva 
como um desígnio nacional. 

Como temos dito, continuamos a acreditar no futuro e, sobretudo, acreditamos na 
energia criadora de tantos e tão ilustres dirigentes desportivos que, na adversidade, não 
viram a cara à luta e prosseguem com afinco as tarefas que lhes foram confiadas pelos 
seus associados, contando com o generoso contributo dos técnicos, atletas e 
praticantes. 
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A FCMP, atenta à evolução tecnológica e ao apelo reiterado por várias autoridades, com 
os olhos postos no futuro, não pode deixar de corresponder ao esforço que outras 
congéneres, que já empreenderam no sentido de dar corpo à transição digital e, nesse 
sentido, em parceria com o Comité Olímpico de Portugal, apostamos na criação de uma 
App, a implementar no terceiro quadrimestre de 2021, para valorização da licença 
desportiva, desta feita, contando com o apoio da REPSOL. É uma nova opção, mais 
económica e prática, que desmaterializa o cartão (atualmente plástico) e o substitui por 
uma App, com novas vantagens. 

 

Quanto às Autarquias, registamos uma palavra de gratidão pela perseverante 
presença, junto das coletividades locais, com os apoios possíveis. Não será demais 
assinalar essa proximidade amiga e atenta, reforçando a sua energia que é também um 
grande estímulo ao dia a dia dos clubes sediados nos seus territórios, em tempo de 
pandemia. 

Apraz-nos também testemunhar a capacidade de reação do Movimento Associativo às 
contrariedades, bem patente na vontade que as comunidades locais vêm demonstrando 
ao encontrar novas formas de associativismo desportivo, algumas das quais temos o 
privilégio de acolher no nosso seio. 

É testemunho desse esforço, o acolhimento que os nossos Parques de Campismo 
Associativos têm dado na cooperação com as autoridades, para o confinamento de 
cidadãos que por força de inesperados contágios, não encontram condições de 
segurança para poderem ser apoiados no seio da família.  

Mas também e particularmente, acolhendo companheiros que, sujeitos à sua solidão e 
confrontados com incapacidades físicas, para se movimentarem nos acessos difíceis aos 
seus modestos lares, sediados em prédios antigos, degradados e sem elevador, 
encontram no nosso seio o conforto, o carinho e os meios que lhes proporcionam uma 
vida estável e sem sobressaltos, que lhes renova a saúde, o bem estar e a vontade de 
viver. 

É bom recordar que o companheirismo nasceu pelas melhores razões e foi em torno 
desse desiderato que se criaram as bases que constituem o ADN do associativismo e 
fundaram os princípios e valores que celebramos todos os dias, e enformam o caráter 
de quem se coloca sempre do lado de quem mais precisa. 

Esta dimensão associativa assume particular importância no presente e dá-nos 
confiança no futuro.  

Por todas as razões já apontadas, o exercício de 2021 será, sem dúvida, um ano de 
referência que marcará a história do nosso destino. 
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Acresce que será também ano eleitoral e todos temos o dever de nos empenharmos em 
participar nesta, como noutras dimensões da vida associativa.  

É tempo de recuperar, tanto quanto possível os caminhos do futuro que passam 
necessariamente pela realização de atividades com novo ritmo, novas ferramentas e 
novos valores. 

Procuraremos reforçar os três pilares da nossa atividade que procuraremos normalizar 
tanto quanto possível, como adiante explicitamos: a formação nas suas várias 
dimensões; a atividade campista e autocaravanista e a atividade desportiva nas várias 
disciplinas que tutelamos. 

Relativamente aos Conselhos Regionais cabe-nos reafirmar que se impõe uma reflexão 

sobre o seu enquadramento na dinâmica da FCMP, matéria que está a ser ponderada 

pelos principais responsáveis eleitos. Contudo, podemos prever o mesmo 

empenhamento na cooperação com a Direção no que concerne à nossa representação 

nas suas áreas de influência numa ação concertada de maior proximidade, reforçando 

assim a coesão do nosso movimento associativo e dando corpo ao lema que adotamos: 

ñSERMOS CADA VEZ MAIS ABRANGENTES INCLUSIVOS E SOLIDĆRIOSò.   

Em próxima Assembleia Geral, teremos oportunidade de, em sede de revisão estatutária, 
debater um novo enquadramento para os Conselhos Regionais, entre outras matérias. 

A criação de instalações próprias para a delegação do Norte, é uma das prioridades da 

nossa ação, tendo em vista o esperado crescimento da Federação na região, ancorando 

assim um apoio de proximidade, às filiadas, aos técnicos, atletas e praticantes.  

Assim como, sendo essa a sua vontade, apoiaremos a criação de uma Associação de 
Técnicos. 

No mesmo sentido reforçamos a nossa ação com uma aposta clara nas Regiões 

Autónomas onde finalmente chegou a formação de treinadores e a formação no âmbito 

dos Percursos Pedestres. 

Estamos pois, perante um or­amento que prima pelo rigor no quadro da nossa 

capacidade financeira e cuja execu­«o ser§ orientada parcimoniosamente com a 

habitual prud°ncia e responsabilidade que sempre tem presidido ¨ nossa a­«o. 

 

ĆREA FINANCEIRA 

Elaborar um or­amento para um ano sucedâneo a um ano de pandemia causadora de 

desvios or­amentais elevados, n«o ® uma tarefa f§cil!, mas n«o ® s· para n·s, ® tamb®m 

para todas as filiadas, que certamente est«o a sentir esta mesma dificuldade. Resta 

seguir o caminho da prud°ncia, o que sempre temos feito, e para o ano em apre­o ainda 

mais. 

Os valores or­amentados foram calculados e estimados tendo por base os valores j§ 

apurados contabilisticamente a trinta de setembro, acrescidos dos valores que s«o fixos 

e conhecidos e de previs»es para o restante trimestre do ano 2020, naturalmente sujeitos 

a desvios imprevistos que a continuidade do estado pand®mico do pa²s acarreta. 
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Importa igualmente referir que os valores agora or­amentados foram igualmente 

influenciados pela eventual manuten­«o dos Estados de Calamidade e Emerg°ncia 

decretados por quem nos governa, poder«o manter-se at® finais do primeiro trimestre de 

2021, condicionando assim a realiza­«o de muitas atividades e a utiliza­«o dos parques.  

De qualquer forma, como princ²pio sempre defendido, ® importante manter uma situa­«o 

liquida positiva, que permita a manuten­«o da estrutura federativa gerida por meios e 

capitais pr·prios e salvaguarde o cumprimento dos direitos dos credores, trabalhadores, 

colaboradores e demais envolvidos no normal funcionamento da nossa Federa­«o. 

Os gastos or­amentados no valor de 1.534.490 euros foram meticulosamente apurados 

tendo como normativo a obten­«o de rendimentos no valor de 1.550.400 euros, obtendo-

se assim um resultado liquido previsto de 15.910 euros. 

A quebra prevista na obten­«o de resultados em 2021 face ao previsto para o final deste 

ano ® de cerca de 5%, e 15% em rela­«o ao que foi or­amentado, mas tais quebras 

apresentam percentagens praticamente iguais nos gastos, o que uma vez mais, 

demonstra a aplica­«o do nosso principio de apenas se gastar na medida do que se 

realiza, n«o colocando a Federa­«o em d®fices excessivos que poderiam afetar o seu 

futuro. 

£ na §rea de explora­«o dos parques e da emiss«o das licen­as que se prev° a maior 

quebra de rendimentos, naturalmente provocada pela continuidade das restri­»es e 

limita­»es da frequ°ncia dos parques em virtude do combate ¨ pandemia e por outro 

lado pela perda de explora­«o, ou em ¼ltima esperan­a a paragem provis·ria do nosso 

parque da Foz do Mondego. 

£ importante o papel desempenhado pelas nossas filiadas na manuten­«o e no 

crescimento das licen­as desportivas, principalmente agora e no futuro, pelo que como 

anteriormente se referiu iremos apresentar e desenvolver uma alternativa tecnol·gica 

para garantir que a quebra n«o seja justificada pela necessidade do distanciamento 

social e f²sico imposto pela pandemia e que possa virtualmente ser obtida, naturalmente 

sempre com a interven­«o da filiada correspondente. 

Ao Estado, nomeadamente ao IPDJ e ¨s Camaras Municipais, iremos reclamar 

legitimamente o cumprimento dos contratos programas que foram estabelecidos e que 

nenhuma pandemia poder§ obstar, porque as estruturas desportivas continuam a ter a 

necessidade de serem usadas, beneficiadas e mantidas em condi­»es de seguran­a. Os 

115.500 euros previstos em subs²dios, servir«o assim este prop·sito, bem como o de 

manter parte da forma­«o e da representa­«o nacional por via das Sele­»es. 

Do outro lado da balan­a, os gastos foram or­amentados com a habitual prud°ncia, 

como j§ referido, fazendo-se acompanhar a sua execu­«o pela mesma medida na 

obten­«o dos rendimentos. Os gastos com o pessoal, continuam a refletir a fatia com 

maior incid°ncia de valor, mas ® ela igualmente que d§ valor ¨ Federa­«o pela sua 

capacidade estruturante de gerar os rendimentos. Em 2021 esta rubrica ® 

significativamente menor do verificado nos anos anteriores, justificado pela desafeta­«o 

dos colaboradores do parque da Foz do Mondego, que se lamenta, mas que se garante 

igualmente serem cumpridos todos os direitos legais dos visados. 



 

Página 8 de 54 
 

Esta ® a proposta de or­amento que julgamos poss²vel de executar e que apresentamos 

para vossa aprecia­«o, face ao imprevis²vel futuro que ainda iremos atravessar, mas 

como sempre com o apoio de toda a equipa de colaboradores profissionais e volunt§rios 

que possu²mos, chegaremos por certo a bom porto e manteremos viva e saud§vel a 

nossa Federa­«o.   

 

 
 

                                                                                           A DIREÇÃO  

                                                                                            Presidente 
                                                                                          João Queiroz 

                                                                                       Vice-presidentes 
                                                                                        Bárbara Brandão 
                                                                                         Carlos Teixeira 
                                                                                         Jaime Santana 
                                                                                           Paulo Sousa 
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Centro de Formação  

 

       

 

O trabalho que tem vindo a ser desenvolvido, há mais de uma década, pelo Centro de 
Formação, saldou-se em importantes conquistas mas também evidenciou renovados e 
acrescidos desafios que se colocaram não só a curto e médio prazo mas também no 
imediato, podendo desde já considerar-se como o alicerce da credibilização de uma nova 
imagem da FCMP no âmbito do setor desportivo, em geral e, particularmente, junto da 
tutela.  
 
Estas importantes conquistas, indubitavelmente moralizadoras, mas determinantes para 
um trabalho futuro, mais robusto e igualmente competente, implicam um renovado 
empenhamento na sua continuidade com a implementação de um conjunto de 
procedimentos de gestão estratégica que possibilitassem, por um lado, a consolidação 
do trabalho já realizado e, por outro, a concretização dos novos desafios que, nesta linha 
de ação, se nos apresentam para o futuro. 
 
Desde logo uma crescente autonomização. A mudança para instalações mais amplas, 
com novas funcionalidades, constitui um renovado desafio, tendo-se já dado início à 
produção de regulamentação e outra documentação de suporte ao desenvolvimento da 
formação nas áreas dos Desportos de Montanha, das Atividades Campistas bem como 
ao desenvolvimento de uma pluralidade de atividades de ar livre. Todos estes 
desideratos foram em grande parte concretizados em 2020 projetando uma nova 
dinâmica para novos desenvolvimentos nos anos seguintes e com os olhos já postos em 
2021. 
 
O ano de 2020 foi, todavia, extraordinariamente atípico devido à pandemia de Covid-19, 
que assolou o país a partir de meados de março, provocando a suspensão de todas as 
atividades presenciais e, por essa via, de praticamente todas as ações de formação 
previstas no calendário de atividades formativas.  
 
Sendo a formação transversal a todas as modalidades e disciplinas tuteladas pela 
Federação, nucleares a uma prática que se pretende de excelência, com a garantia de 
elevada qualidade e segurança, nos diversos níveis de prática, desde o lazer à 
competição, desde os Atletas aos Praticantes, Treinadores e Técnicos Especialistas, não 
poderá ficar para trás, nem ficará certamente.  
 
Fazendo jus ao lema do Centro de Formação, «Formação é segurança para um 
melhor desempenho», torna-se imperativo continuar a implementar elevados níveis de 
prevenção e mitigação de contágios de Covid-19, sem esquecer a necessária 
preparação do futuro da formação federativa e a prossecução de um trabalho 
invariavelmente  motivado,  sério  e  rigoroso.  Trabalho esse,  assente em três grandes 
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pilares, conforme a estratégia estabelecida desde há vários anos: desporto, turismo e 
ambiente. A que devemos acrescentar - a expansão dessa tripla base de sustentação - 
a prevenção, a saúde e a segurança, que constituirão sem dúvida, áreas de grande 
crescimento nos próximos anos. 
 

De entre as conquistas referidas acima destacamos, mais uma vez, três marcos 
inquestionáveis no âmbito da formação desenvolvida pela Escola Nacional de 
Montanhismo (ENM), na área dos Desportos de Montanha: 
 
 

 
 
 

¶ A validação dos referenciais de formação específica, por parte do IPDJ (Instituto 
Português do Desporto e Juventude), dos Cursos de Treinadores de Desporto em 
diversas modalidades (Alpinismo, Montanhismo, Escalada, Canyoning e 
Pedestrianismo), nos Graus I, II e III, o que permitiu a realização de quatro edições dos 
Cursos de Treinadores de Montanha e de Pedestrianismo - Grau I e de uma edição do 
Curso de Treinadores de Canyoning - Grau I, com a titulação de novos Treinadores já 
como resultado dum trabalho federativo de que nos orgulhamos. Esse esforço, 
desenvolvido a partir do zero, permitiu o lançamento de cursos de Treinadores e, desse 
modo, a implementação do Programa Nacional de Formação de Treinadores, no âmbito 
dos Desportos de Montanha, que é uma das prerrogativas das Federações de Utilidade 
Pública Desportiva (UPD), a que nunca renunciaremos. 
 

 
 
 

 

¶ A certificação da Federação/Centro Formação, por parte da DGERT (Direcção-Geral 
do Emprego e das Relações de Trabalho), como entidade formadora. 
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¶ A certificação, por parte da ERA - European Ramblers Association (a Federação 
Europeia de Pedestrianismo), da formação de Treinadores de Pedestrianismo, o que 
permite o reconhecimento dos Treinadores de Pedestrianismo portugueses como Walk 
Leader ERA-EWV-FERP a nível internacional. 
 

 

 

Neste Quadro, os desafios que se colocam ao Centro de Formação implicam 
necessariamente o crescimento do mesmo, no que concerne às suas infraestruturas e à 
equipa de colaboradores, constituindo a base de sustentação para uma, cada vez mais 
exigente, diversidade de atividades formativas, sem descurar a elaboração de 
documentação que possibilite esse crescimento e a sua sustentabilidade. É, aliás, este 
ñtrabalho de gabineteò que ir§ ser o alicerce do crescimento das atividades de formação, 
na sua pluralidade, nos próximos anos.  
 
Nesse contexto, desde 2020 que o Centro de Formação dispõe de instalações com 
possibilidades acrescidas e temos a esperança de que, em 2021, a conjuntura 
pandémica permita uma retoma da economia e, por essa via, o aumento do número de 
colaboradores, de reconhecida competência, que irão possibilitar melhores condições de 
trabalho e um incremento da produtividade. É neste contexto que pretendemos 
implementar, em 2021, um conjunto de estratégicas de gestão com enfoque em cinco 
grandes áreas: 
 

1) Cursos de Treinadores/Técnicos Especialistas e formação contínua 
2) Enquadramento e Treino de Praticantes/Atletas 
3) Formação no âmbito do Desporto Escolar 
4) Produção de documentos de apoio 
5) Desenvolvimento de Projetos 
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1¶ CURSOS E FORMAÇÃO CONTÍNUA 

No âmbito da formação de novos Treinadores e Técnicos Especialistas, a aposta do 
Centro de Formação centra-se, tal como no ano transato, na constituição de bolsas de 
Treinadores nas novas modalidades de Escalada de Competição, Skyrunning e 
Canyoning, tal como a formação de Seguradores de Escalada vocacionados para a 
execução dessa importante tarefa em competições de dificuldade e de velocidade, tal 
como no enquadramento de praticantes em Estruturas Artificiais de Escalada (EAE) que 
não envolvam treino e/ou formação. 
 
Voltamos igualmente à aposta de estruturar e lançar um Curso de Técnicos de 
Campismo, modernizado e que dê resposta às necessidades atuais no âmbito do design 
e gestão de Parques de Campismo, e da homologação de Áreas de Serviço para 
Autocaravanas (ASAS), desiderato que pretende retomar a formação de Quadros 
Técnicos nessa importante temática tal como, simultaneamente, reativar e justificar a 
própria existência da Escola Nacional de Campismo (ENC).  
 

 

 
 
No ano de 2021 será dado um especial enfoque à realização de Cursos de Técnicos 
de Percursos Pedestres, aproveitando a implementação, já desenvolvida e 
experimentada, da componente e-learning nos mesmos. Estratégia que vai de encontro 
à realidade resultante da pandemia, que se prevê persistir por vários (longos) meses, e 
sobretudo dar resposta às necessidades crescentes no âmbito da Homologação de 
Percursos Pedestres. Nesse contexto de incerteza pandémica, contamos realizar três 
cursos com componentes presenciais no Sul (Monte da Caparica), Centro (Coimbra) e 
Norte do País (Porto), respetivamente.  
 

Por último, fazemos votos para que haja condições que permitam o lançamento dos 
novos Cursos de Treinadores de Montanha, de Pedestrianismo e/ou de Canyoning - 
Grau I, de acordo com o novo enquadramento legal decorrente da Lei nº 106/2019, de 6 
de setembro. 
 

Cursos de Treinadores e de Técnicos Especialistas (2021) 

Cursos Local 

Curso de Seguradores de Escalada Monte Caparica / Lisboa 

Curso Complementar de Treinadores de Escalada de Competição ï Grau I Monte Caparica / Lisboa 

Curso Complementar de Treinadores de Escalada de Competição ï Grau II Monte Caparica / Lisboa 

Curso de Técnicos de Percursos Pedestres Monte da Caparica 

Curso de Técnicos de Percursos Pedestres Coimbra 

Curso de Técnicos de Percursos Pedestres Porto 

Curso de Técnicos de Campismo Monte Caparica 
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No que concerne à formação contínua, com vista à atualização de conhecimentos e de 
competências, tal como à atribuição de Unidades de Crédito para a renovação de Títulos 
Profissionais de Treinador de Desporto (TPTD) e de credenciações de Técnicos 
Especialistas (TECs), o Centro de Formação irá aumentar a quantidade de iniciativas, 
através de diversos formatos online, designadamente palestras e tertúlias, com especial 
enfoque na área da Ética Desportiva e Ambiental, entre outras diversificadas temáticas 
que permitam a atualização de conhecimentos e o desenvolvimento de novas 
competências técnicas. 
 

 
 
 

Ações de Formação Contínua (2021) 

Ações Data(s) Local 

Palestras da Montanha  mensais Monte da Caparica e/ou online 

Tertúlias Pedestres trimestrais Monte Caparica e/ou online 

 

 

2¶ ENQUADRAMENTO E TREINO DE PRATICANTES 

O Centro de Formação desempenha não só um papel fundamental na formação de 
Quadros Técnicos - Treinadores e Técnicos Especialistas - mas também no 
enquadramento e treino de praticantes, tal como na realização de determinadas funções 
específicas em eventos desportivos. Tarefas essas que, como são asseguradas por 
Quadros Técnicos, são organizadas, desde 2020, sob a alçada do Centro de Formação.  
 
Neste contexto, para além de intervenções pontuais, destacamos a realização de 
atividades contínuas, ao longo do ano, nas modalidades de Escalada e de 
Pedestrianismo, enquadradas designadamente no âmbito do programa Desporto para 
Todos, ancorado no IPDJ, e de protocolos de colaboração com os municípios de Lisboa 
e de Oeiras. Atividades essas que contamos poder retomar em 2021 caso a conjuntura 
da pandemia de Covid-19 assim o permita. 
 
Assim, o Centro de Formação, logo que as condições de normalidade sejam repostas, 
disponibilizará semanalmente vários detentores de Título Profissional de Treinador de 
Desporto (TPTD) de Escalada - de Graus I, II e/ou III ï, para assegurarem o 
enquadramento de praticantes num conjunto de Estruturas Artificiais de Escalada 
(EAE) na área da Grande Lisboa: Rocódromo do Casal Vistoso (no Areeiro), Torre de 
Escalada de S. Domingos de Benfica (no Parque Florestal de Monsanto), EAE do Vale 
do Silêncio (nos Olivais), EAE do Centro Desportivo Nacional do Jamor - CDNJ e EAE 
do Centro Comercial UBBO (no concelho da Amadora) que será inaugurada em 2021.  
 
No ano de 2021 prevê-se também que a oferta de EAE seja significativamente melhorada 
e alargada, nomeadamente através da reestruturação do Ginásio de Escalada 
(Rocódromo)  do  Casal  Vistoso,  da  instalação  de  uma EAE no pavilhão Esteiros (na  

http://www.pned.pt/
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Faculdade de Motricidade Humana (Jamor), da relocalização e pleno funcionamento da 
EAE da Pedreira da Serafina (atualmente sita no Parque Florestal de Monsanto) e na 
instalação de uma EAE nas instalações do Centro Formação da FCMP, em Almada (no 
Monte da Caparica), entre outras iniciativas.  
 
Ainda no que concerne ao desenvolvimento de iniciativas com vista à promoção da 
prática de Escalada, destacamos a continuação do programa Portugal a Escalar e de 
outras atividades que irão funcionar nas EAE e nos Ginásios de Escalada, destacando-
se a novidade da implementação/homologação de Escolas de Escalada, que irão 
proporcionar o ensino e o treino de Escalada com elevados padrões de qualidade, e o 
lançamento do Cartão do Escalador, que irá contribuir para uma melhor gestão da sua 
prática e agilizar o uso dos espaços por parte dos praticantes de Escalada, 
particularmente, os federados. 
 
 

 
 
 
O Cartão do Escalador materializará um projeto que a FCMP pretende implementar com 
o reconhecimento e a distinção de competências entre os portadores de Licença 
Desportiva, os quais possuem os necessários conhecimentos para a prática autónoma 
da modalidade. Busca-se, desta forma, mitigar os problemas ligados às questões 
relacionadas com as autorizações para a prática autónoma de Escalada nas EAE 
geridas pela FCMP, mas sobretudo uma estratégia que permita incrementar o número 
de fidelizações e o número de praticantes da modalidade, nomeadamente utilizando 
este cartão enquanto ferramenta de parceria com os clubes, com as entidades e as 
organizações. Procura-se também, desta forma, a melhoria qualitativa da prática de 
Escalada no panorama associativo, designadamente através do comprometimento e 
envolvimento dos clubes, que possuem atividades de Escalada, no processo de 
desenvolvimento da modalidade.  
Este envolvimento irá assumir diversificadas facetas, nomeadamente através de: 

- Atividades de demonstração, experimentação e ensino da modalidade, 
desenvolvidas no âmbito da criação das Escolas de Escalada e em parceria 
com os clubes e outras entidades; 

-  Filiação de novos sócios nos clubes; 
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-  Angariação de apoios e parcerias com entidades públicas e privadas com vista 

a celebração de contratos de financiamento. 
 
 
O programa Ande pela sua Saúde e pela Saúde do Planeta, também merece um 
particular destaque e, tal como os enquadramentos de Escalada, estará dependente da 
conjuntura resultante da Covid-19. O programa ñAnde pela sua Sa¼deò pretende 
promover uma prática desportiva regular, com base no andar a pé, alicerçada no pilar da 
educação/formação desportiva, devidamente enquadrada por detentores de TPTD de 
Pedestrianismo - Graus I, II e/ou III -, sem esquecer o indispensável contributo com vista 
a uma melhoria do ambiente, no pressuposto de uma (eco)lógica de ñpensar global, 
agir localò. O modelo de caminhadas gratuitas e abertas ao público em geral, durante 
os fins-de-semana, assumirá uma enorme importância quando se possa retomar uma 
prática desportiva com públicos especiais, nomeadamente idosos que muito precisam 
de retomar a atividade física com claros benefícios para a sua saúde. 

 

                   

 

 

3¶ DESPORTO ESCOLAR 2021 

No âmbito do protocolo celebrado entre a Federação de Campismo e Montanhismo de 
Portugal e a DGE - Desporto Escolar, a FCMP irá, em 2021, continuar a desenvolver o 
trabalho que foi interrompido pelo surto de Covid 19 em 2020. 
Nesse sentido, continuaremos a apostar na formação de professores, quer através do 
desenvolvimento de ações de curta duração e/ou longa duração, quer através da 
produção de documentação de suporte dirigida especificamente aos docentes.  
 
Ainda na área da formação salientamos a intenção de realizar Cursos de Treinadores 
de Escalada de Competição com dupla certificação, de forma a aumentarmos 
exponencialmente o número de Treinadores e a garantir a uniformização da intervenção 
nos subsistemas: desportivo federado, académico e escolar. 
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Por último, mas não menos importante, será continuado o trabalho de produção de 
materiais pedagógicos de apoio ao ensino-aprendizagem no âmbito do Desporto 
Escolar, nomeadamente Cadernos Técnicos e PowerPointôs de apoio ao Professor. 
Nesse contexto, também será traduzido o Manual de Montanhismo da Petzl, como 
documento de apoio à formação, e utilizado o amplo e diversificado acervo de ilustrações 
dessa marca em diversos suportes pedagógicos a elaborar pela Federação. 
 
 

4¶ DOCUMENTOS DE APOIO 

O Plano de Atividades para 2021, terá como ponto forte o desenvolvimento de um 
importante e exigente trabalho de gabinete com vista à organização, consolidação e 
melhoramento dos serviços prestados pelo Centro Formação FCMP, mormente através 
da produção de documentação pedagógica e de regulamentação. 
 

¶ O processo de alteração dos referenciais de formação específica das diversas 
tipologias dos Cursos de Treinadores e consequente validação por parte do IPDJ, tal 
como a revisão dos correspondentes regulamentos de estágios, decorrentes da 
publicação em Diário da República da Lei nº 106/2019, de 6 de Setembro, que estabelece 
o regime de acesso ao exercício da atividade de Treinador de Desporto, devem ser 
concluídos e implementados, parcialmente, durante o ano de 2021, mais uma vez, se as 
condições da pandemia assim o permitirem. 
 

Modelo de formação/titulação de Treinadores 

 

 

 

¶ Conclusão dos referenciais específicos dos futuros Cursos de Treinadores de 
Escalada de Competição - Graus I, II e III - e dos Cursos de Treinadores de Skyrunning 
- Graus I, II e III.  
 

¶ Conclusão dos trabalhos de definição dos critérios mínimos, designadamente em 
termos de Unidades de Formação (UF), referenciais programáticos, metodologias de 
ensino e cargas horárias, para o reconhecimento de Cursos de Iniciação, de 
Aperfeiçoamento e Avançados, nas diversas modalidades e/ou disciplinas, ministrados 
por detentores de TPTD, respetivamente de graus I, II e III, com vista ao reconhecimento 
por parte do CF-FCMP. 
 

¶ Conclusão, aprovação e entrada em vigor de Regulamento de Tutoria e 
Coordenação de Cursos de Treinadores. 
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¶ Implementação de Tabela de preços de produtos e serviços do Centro Formação 
da FCMP. 
 

¶ Aprovação e entrada em vigor do Regulamento de Técnicos (código de conduta), 
onde se estabelece um conjunto de regras e procedimentos, no âmbito da Ética e da 
Deontologia, com implicações nos comportamentos por que estes se devem pautar em 
atividades nas quais estejam envolvidos, designadamente no que concerne à imagem 
institucional, quando ao serviço da Federação. 
 

¶ Conclusão dos referenciais para os Cursos de Marcação e/ou de Manutenção de 
Percursos Pedestres, vocacionados para técnicos de entidades promotoras. 
 

REGULAMENTAÇÃO DO CENTRO DE FORMAÇÃO a atualizar e/ou em falta 

GERAL 

¶ Manual da Qualidade Formativa ï Centro de Formação  ­ decorrente da creditação DGERT 

¶ Regulamento Geral de Formação 

¶ Regulamento de Quadros Técnicos (Código de Conduta) 

¶ Preçário de Bens e Serviços do Centro de Formação  

 

TREINADORES 

¶ Etapas de Desenvolvimento Desportivo das Modalidades e Especialidades da Formação de 

Treinadores 

¶ Regulamento dos Cursos de Treinadores ï Grau I 

¶ Regulamento dos Cursos de Treinadores ï Grau II 

¶ Regulamento dos Cursos de Treinadores ï Grau III 

¶ Regulamento de Coordenação e Tutoria de Estágios de Cursos de Treinadores 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau I e II: Montanha 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau III: Alpinismo 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau III: Montanhismo 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau III: Escalada 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau I e II: Pedestrianismo 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau III: Pedestrianismo 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau I e II: Canyoning 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau III: Canyoning 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau I e II: Skyrunning 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau III: Skyrunning 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau I e II: Escalada de Competição 

¶ Regulamento de Estágio ï Grau III: Escalada de Competição 

 

ESCOLAS DE ESCALADA 

¶ Regulamento de Formação de Praticantes 
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5¶ DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS 

Uma outra área estratégica, que se revela de primordial importância, centra-se no 
desenvolvimento de projetos considerados estruturantes no que concerne ao 
desenvolvimento da formação no âmbito dos Desportos de Montanha, de que 
destacamos os seguintes: 
  
 
 
 
         
 
 
 
 

¶ A continuação do trabalho desenvolvido com vista à obtenção da certificação por parte 
da UIAA - União Internacional das Associações de Alpinismo (a Federação Internacional 
de Montanhismo e Escalada) da formação de Treinadores do CF-FCMP no âmbito dos 
seus ñesquemas de treino e avalia­«oò de Marcha de Montanha e Trekking (Verão) - 
Mountain Walking and Trekking (summer) - e/ou Escalada em Rocha (com colocação 
de protecções pelo primeiro de cordada em vias de um largo ou multilargos) - Rock 
Climbing (with leader placed protection, and single or multi-pitch). O processo em curso 
exige que sejam integradas as mudanças decorrentes do novo enquadramento legal dos 
Cursos de Treinadores e, por outro lado, aproveitando essa necessidade de introdução 
de alterações, serão também introduzidas matérias, na medida do possível, que sejam 
coincidentes com o modelo espanhol dos Técnicos Desportivos e do modelo da UIMLA 
- Union of International Mountain Leader Associations. 
 

 
 

¶ Concluir a candidatura ao processo de certificação Bandeira da Ética, de acordo com 
o Programa Nacional de Ética no Desporto (PNED) e na sequência do importante 
trabalho já desenvolvido que se saldou, em 2020, por a FCMP ter passado a dispor de 
um Embaixador da Ética. 
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ALPINISMO/MONTANHISMO  
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Alpinismo/Montanhismo 
 
 
A FCMP irá dar uma especial atenção e apoio à inclusão no Calendário Nacional de 
Atividades, no âmbito do Alpinismo/Montanhismo, organizadas pelas suas Filiadas, 
designadamente Marchas de Montanha.  
 
O incentivo à realização de atividades de formação contínua de praticantes, no seio das 
Filiadas, também deverá ser alvo de um particular enfoque, tal como o estabelecimento 
de dinâmicas que permitam a realização de atividades/treinos regulares, 
designadamente com vista à realização de atividades no país e no estrangeiro, que 
passem por ascensões e expedições a montanhas que constituam desafios de cariz 
alpino. 
 
Federação internacional de Montanhismo e Escalada (UIAA) 
 
 
 
                 
 
 
A FCMP vai continuar o importante trabalho que tem vindo a desenvolver, de há vários 
anos a esta parte, no seio da UIAA - União Internacional das Associações de Alpinismo, 
designadamente no âmbito das suas diversas Comissões. Destaca-se, nesse âmbito, a 
presidência da Comissão de Escalada em Gelo, cargo desempenhado por Carlos 
Teixeira. É também de assinalar a presença de membros da FCMP nas Comissões de 
Montanhismo e de Medicina de Montanha, tal como no Grupo de Trabalho de Acesso. 
Merece também particular destaque o reconhecimento por parte do Training Panel da 
UIAA da formação da FCMP no âmbito da Escalada, tal como o processo em curso do 
reconhecimento de outras tipologias de formação. 
 
União Europeia de Associações de Montanhismo (EUMA) 
 
 

 
 
 
A FCMP faz parte das entidades fundadoras da EUMA - União Europeia das Associações 
de Montanhismo e, nesse contexto, participou em todas as Assembleias Gerais que 
decorreram desde a sua fundação em 2017. No entanto, devido a um diferendo que se 
arrasta desde então, com um clube português igualmente integrante dessa federação 
europeia, a FCMP vê-se obrigada a assumir o bizarro papel de ser a única Federação 
europeia, legitima representante da modalidade em Portugal, um país de pleno direito da 
União Europeia, com o estatuto de Membro Observador! Nesse contexto, iremos 
continuar a pugnar pelo devido reconhecimento da FCMP como membro de pleno direito 
(Full Member) da EUMA. 
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AUTO CARAVANISMO  
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Campismo e Autocaravanismo  
 
O Calendário Nacional para o campismo/autocaravanismo, em 2021, vai depender do 

que possa acontecer em tempo de pandemia, que obrigou à implementação das medidas 

de proteção conhecidas e praticadas com êxito, cuja eficácia se traduz numa excelente 

prestação dos Parques de Campismo associativos na proteção da saúde dos seus 

filiados utentes, que muito nos orgulha pela sua eficácia. Cabe aqui uma palavra de 

apreço aos Presidentes dos Clubes e aos gestores dos Parques que mais uma vez nos 

honraram prestigiando o movimento associativo campista. 

A plataforma Camping 2.1, que entrará em funcionamento já em janeiro, foi pensada 

para melhor servir os parques de campismo e as áreas de serviço para autocaravanas, 

(ASA) municipais e/ou particulares, já num patamar tecnologicamente superior e irá 

constituir uma base de trabalho preciosa para os diretores ou gestores dessas unidades, 

possibilitando uma gestão mais equilibrada e enquadrada.  
Para os utilizadores dos parques de campismo e das áreas de serviço, esta plataforma 

dispõe de uma App que vai permitir a concretização das  melhores práticas, na gestão 

da utência dos Parques, aumentando a segurança e promovendo a competitividade nos 

preços praticados. 

Aguarda-se a revisão da  legislação para podermos alterar o regulamento de áreas e 

estacões de serviço, bem como dos parques de campismo associativos. De qualquer 

forma, o grupo de trabalho elaborou um projeto de alteração à lei em vigor, o qual foi 

entregue na Secretaria de Estado do Turismo, mantendo-se disponível para acompanhar 

o processo legislativo logo que sejamos chamados a dar contributos. 

O Acampamento Internacional de Jovens - 70º Rally de Jovens, que estava programado 

em 2020 e que transitou para 2021 devido à pandemia, a realizar em Coimbra, sob a 

liderança da Comissão de Jovens da FCMP e o apoio da FICC, será mais um dos pontos 

altos em 2021, caso a situação pandémica o permita. 

O Acampamento Comemorativo dos 75 anos mantem-se agendado para Avis, juntando 

a esse evento o Acampamento Ibérico, que irá decorrer em  junho, com o apoio da FECC 

(Federación Española de Clubes Campistas). Este Acampamento vai contar com a 

colaboração da Comissão de Autocaravanismo e da Comissão de Jovens da FCMP, 

estando também dependente da situação sanitária. 

A participação em atividades internacionais e o reforço na realização de reuniões com 

as Federações congéneres, de outros países, será também uma estratégia a destacar 

para 2021, caso nos seja permitido. 

 

 

 



 

Página 25 de 54 
 

 

 

Federação Internacional de Campismo, Caravanismo e Autocaravanismo (FICC) 

 

 

 

A FCMP estará, como habitualmente, representada nas atividades da FICC, com 

participação presencial ou por videoconferência, designadamente na sua Assembleia 

Geral. 
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CANYONING  
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Canyoning 
 
 
O trabalho que tem sido desenvolvido por parte da FCMP, na área do Canyoning, nas 
últimas décadas, continua a ser assumido e será retomado dentro das medidas 
possíveis, tendo em conta uma provável recuperação da pandemia e da economia que 
atingiu todos os setores da sociedade em 2020, nomeadamente o desportivo.  
 
De entre os objetivos para 2021, destacam-se: 
 

¶ Apoio a atividades de Canyoning, no Continente, Açores e Madeira, designadamente 
através de acompanhamento e/ou aconselhamento técnico; 
 

¶ Realização do Campeonato Nacional de Canyoning. 
 
 
Federação Internacional de Canyoning - FIC 
 

 
 

A FCMP continuará a fazer-se representar na Assembleia Geral da Federação 
Internacional de Canyoning, sem perder de vista a conquista da sua Presidência. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://ficanyon.org/
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ESCALADA   
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Escalada  
 
A Escalada constitui uma importante aposta que a FCMP pretende prosseguir, 
nomeadamente enquanto expressão de modalidade desportiva em franca expansão e 
crescimento. 
 
Propomo-nos prosseguir, com um Plano de Atividades para 2021 que privilegie o 
equilíbrio e articulação entre as várias componentes: formação profissional, gestão 
dos espaços de prática, criação e desenvolvimento de atividades que ajudem a 
consolidar a qualidade e o nível da prática da modalidade.   

 
As atividades propostas têm como objetivos atender as necessidades relacionadas com 
a adequação de equipamentos e motivação dos recursos humanos disponíveis, tendo 
em vista a melhor gestão das atividades desenvolvidas nos espaços confiados à gestão 
da FCMP.  
 
Neste contexto, empreenderemos um trabalho técnico, em estreita colaboração entre o 
Departamento de Desporto de Competição e o Centro de Formação, de forma a 
desenvolver um plano de Formação de Técnicos e profissionais da modalidade, que 
permita dar resposta robusta às necessidades. 
 
Nesse sentido, também o Plano de Atividades na área da Escalada, prevê a 
concretização de ações de formação que permitam a sustentabilidade e a alavancagem 
dessa modalidade, nas suas especialidades, designadamente no que concerne a 
formação de Treinadores, Professores, outros Técnicos e agentes desportivos. 
 
De entre os objetivos específicos na área da Escalada destacam-se, para 2021, os 
seguintes: 
 

1. Planificar, organizar e implementar um Plano Anual de Equipamento e 
Routesetting que permita dar resposta às necessidades de gestão das atividades 
desenvolvidas nas Estruturas Artificiais de Escalada (EAE) sob a alçada da 
FCMP, designadamente: cursos e ações de formação, competições nacionais, 
gestão dos contratos programa ao nível do apoio ao ensino e aperfeiçoamento da 
prática e um apoio consistente às atividades desenvolvidas a nível do Desporto 
Escolar e Universitário. 
 

2. Apoiar e incentivar a formação de Jovens atletas e a agregação de novos 
praticantes e talentos na modalidade, entendendo como vital o verdadeiro 
desenvolvimento desportivo sustentável, designadamente através da realização 
de um conjunto de iniciativas, tais como: 
 
- Sessões de formação para a prática de escalada, devidamente articulados 

com o calendário competitivo e com as atividades desenvolvidas ao nível da 
Seleção Nacional; 

- Organização de uma competição de Boulder para jovens que permita 
fomentar a prática dos jovens atletas;   

- Calendário anual de competições oficiais de escalada, equilibrado e 
economicamente viável, nas variantes de Boulder e Escalada de Dificuldade; 
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- Plano de treinos, atividades e Estágios da Seleção Nacional conducentes 
fomentando a aquisição de valores de aperfeiçoamento, partilha de experiências 
e espírito de trabalho em grupo.  

- Apoio às atividades e ações desenvolvidas no âmbito do Desporto Escolar, 
nomeadamente, na organização de competições e eventos, apoiando com meios 
humanos e materiais a formação de professores; 

- Exercer um papel ativo no apoio às iniciativas ligadas ao Desporto 
Universitário, organização de competições e eventos, apoiando a formação de 
professores. 

 
3. Promover o incentivo ao associativismo e o apoio aos clubes e entidades 

parceiras, através do desenvolvimento de ações em parceria, tais como: 
 

-   Encontros de escalada; 
-   Competições de escalada; 
-   Atividades desenvolvidas nos espaços administrados pela FCMP; 
-   Cartão do Escalador; 
-   Formação profissional; 
- Criação de ferramentas de comunicação e marketing que permitam 

aproximar os praticantes, dos clubes, das organizações e das entidades. 

 

 

Desporto Escolar 
 
Relativamente ao sistema competitivo, a FCMP pretende lançar as bases para a 
organização de Campeonatos Regionais de Desporto Escolar, a Norte, Centro, Lisboa e 
Vale do Tejo, Alentejo e Algarve, criando as condições para que seja possível voltar a 
organizar a médio prazo o Campeonato Nacional de Escalada do Desporto Escolar. 
 
Pretendemos, também, aumentar a participação de alunos pertencentes a Grupos de 
Equipa do Desporto Escolar em provas da FCMP, através da reestruturação do modelo 
do Circuito Nacional de Jovens, nomeadamente, da adequação do calendário e da 
criação de condições que permitam a participação de escaladores oriundos do Desporto 
Escolar, em igualdade de circunstâncias com escaladores federados.  
 
De forma a fortalecer a marca FCMP no Desporto Escolar lançaremos as novas 
mascotes que serão a imagem do projeto e que estarão presentes em todos os suportes 
gráficos e iniciativas dirigidas a crianças e jovens. 
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Antidopagem 
 
A FCMP irá colaborar com o Plano Nacional de Antidopagem, com o número de controlos 

a acordar com a Autoridade Antidopagem de Portugal, nas suas modalidades de 

competição. Assim, a Federação manterá o seu contributo para a deteção de substâncias 

e métodos proibidos nos atletas prevaricadores, com o intuito de manter a verdade 

desportiva nas suas modalidades e a observância dos princípios da ética e da defesa do 

espírito desportivo. 

 
 
Federação Internacional de Escalada Desportiva (IFSC): 

 

A FCMP continuará a diligenciar no sentido de repor a normalidade no que concerne à 

sua representação no seio da Federação Internacional de Escalada Desportiva (IFSC - 

International Federation of Sport Climbing), em conformidade com os estatutos dessa 

mesma federação internacional, com a reposição da mais elementar justiça que decorre 

do facto de a FCMP ser a única representante da modalidade a nível nacional, por via 

do seu estatuto de Utilidade Pública Desportiva (UPD). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

https://www.ifsc-climbing.org/


 

Página 33 de 54 
 

 
 

 

ESQUI -MONTANHISMO  
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Esqui-Montanhismo 
 
A aposta nesta modalidade centra-se nos vários Campeonatos do Mundo que terão lugar 
em 2021. Os campeonatos principais decorrerão em Andorra, mas haverá ainda a 
possibilidade de participação nos campeonatos do mundo de Veteranos (Masters) e nos 
mundiais de Longa Distância. Tudo dependerá da preparação e interesse do pequeno 
grupo de atletas que continuam a representar a FCMP e o país.  
 
Veremos se será possível organizar de novo o Campeonato Nacional da modalidade, 
dependendo sempre da possibilidade de escolha de uma competição no estrangeiro em 
data conveniente para os nossos atletas interessados.  
 
Para preparar a época 2021, deverá haver um estágio que poderá passar por uma prova 
em Andorra, tal como aconteceu em 2019 e 2020. 
 
 
International Ski Mountaineering Federation (ISMF) 
 

 
 
Espera-se que a Assembleia Geral da International Ski Mountaineering Federation tenha 
lugar, definitivamente, na localidade de Breckenbridge, nos Estados Unidos da América, 
uma vez que, devido à pandemia da COVID-19, o local da reunião anual dos membros 
da ISMF, foi adiado por um ano. 
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Pedestrianismo 
 
Os acontecimentos inerentes ao Covid-19 vieram mostrar, mais uma vez, que o 
Pedestrianismo é uma excelente forma de colocar as populações a fazer atividade física 
e reencontrarem-se com a natureza, com alguma segurança perante à pandemia.  
 
Face ao facto da Pandemia Covid-19 ter impossibilitado durante o ano de 2020 a 
realização e concretização de várias iniciativas previstas, grande parte destas irão 
transitar para 2021. 
 
Esperamos fazer de 2021 o início de uma nova fase, com uma nova estratégia, pois o 
Pedestrianismo vai sofrer uma serie de modernizações, que irão alterar o modo como a 
modalidade é vista (dentro e fora do meio associativo), de forma a aumentarmos ainda 
mais o número de praticantes e profissionais. 
 
Destacamos, os seguintes objetivos: 
 

¶ Implementação de uma nova estrutura organizativa para o Calendário 
Nacional de Atividades Desportivas de Lazer - Pedestrianismo, por forma a 
estar de acordo com as novas necessidades e desafios que se avizinham; 

 

¶ Continuação do incentivo à prática da modalidade a nível federativo nas Regiões 
Autónomas nomeadamente através de ações que funcionem como alavancagem 
da imagem federativa nessas regiões; 
 

¶ Continuação do estudo de desenvolvimento de um modelo para a vertente 
competitiva do Pedestrianismo, que reflita os valores desta modalidade e não 
apenas a da pura competição; 
 

¶ Dentro da Estratégia Nacional para a Promoção da Atividade Física, Saúde e 
Bem-Estar (ENPAF) e mediante a forma como o Programa Nacional para a 
Promoção da Atividade Física (PNPAF) decorrer, iremos trabalhar para que as 
nossas iniciativas sejam integradas neste projeto da Direção-Geral de Saúde; 
 

¶ Continuação do apoio e incentivo ao desenvolvimento de estudos, teses de 
mestrado e doutoramentos, tal como a divulgação dos mesmos, sobre as 
matérias ligadas direta ou indiretamente ao Pedestrianismo; 
 

¶ Lançamento de uma Estratégia de Marketing para promoção do 
Pedestrianismo, baseada em vídeos a publicar em Portugal e no Estrangeiro, 
designadamente com o objetivo de cativarmos novos e mais praticantes; 
 

¶ Lançamento de campanhas de sensibilização: 
- ñSeja Consciente, Pratique Desporto em Segurançaò; 
- ñSeja Consciente, Pedestrianismo, o Desporto de Andar a Péò; 
- ñEco Vigilânciaò (atualiza­«o e renovação da sensibilização); 
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¶ Continuação da promoção dos hashtag federativos das diversas campanhas e 

ações, por forma a promover uma maior ligação entre Federação - Filiadas ï 

Praticantes, para podermos alcançar outros públicos e ñtraze-losò para o meio 

associativo/federativo, como é o exemplo: 

- #PedestrianismoFCMP; 

- #PortugalAndar; 

- #SejaConsciente; 

- #PratiqueDesportoemSegurança 

 

Internacional 
 
A nível internacional iremos prosseguir com o trabalho que se tem vindo a realizar, no 
desenvolvimento de novas cooperações e contactos que permitam aprofundar e 
desenvolver novos conhecimentos dando a conhecer o trabalho que se faz em Portugal. 
 
European Ramblers Association (ERA): 
 
Assegurar a continuidade do trabalho que tem sido desenvolvido há mais de duas 
décadas, em iniciativas e nos vários grupos de trabalho, em curso ou que venham a 
surgir, de modo a garantir as melhores condições para a prática do Pedestrianismo e a 
qualidade dos Percursos Pedestres balizados em Portugal e na Europa.  
 
Neste contexto, a Federação encontra-se atualmente representada nos grupos de 
trabalho das Grandes Rotas Europeias (E-Path Working Group) e no Leading Quality 
Day Walk - Best of Europe.  
 
No Grupo de Trabalho das Grandes Rotas Europeias, o técnico Rúben Jordão ficou 
responsável pela coordenação de três subgrupos de trabalho sobre os percursos 
pedestres transeuropeus E5, E7 e E9. 

 

 

 
 
 
World Trails Network (WTN): 

 
Em 2019 tornamo-nos membros efetivos, tendo já estabelecido vários contactos e 
estamos a trabalhar para nos integrarmos em grupos de trabalho e/ou iniciativas que 
permitam a promoção e aperfeiçoamento da qualidade dos nossos percursos pedestres 
e, desta forma, divulgar também o que de melhor se faz em Portugal. 
 

  
 

https://worldtrailsnetwork.org/
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European Network of Outdoor Sports (ENOS): 
 

Foi em 2019 que nos tornámos membros efetivos e estamos a trabalhar para fazer parte 
dos grupos de trabalho e iniciativas, que irão trazer Know-how e melhorias ao 
Pedestrianismo. 
 
 

 
 

Federación Española de Deportes de Montaña y Escalada (FEDME) 
 

Continuaremos a estimular a estreitíssima relação de amizade e de colaboração que 
temos com a FEDME - Federação Espanhola de Desportos de Montanha e Escalada, 
relativamente a estratégias ibéricas e internacionais, designadamente no que se refere 
à prática de pedestrianismo, mas também no âmbito da Escalada e do Skyrunning, entre 
outras modalidades e, muito particularmente à cooperação na formação de técnicos e 
juízes. 
 
 

 
 
 

 
Fédération Française de la Randonnée Pédestre (FFRP) 

 
É igualmente de salientar a relação de cooperação que mantemos com a Federação 
Francesa de Pedestrianismo. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

https://www.outdoor-sports-network.eu/
http://www.fedme.es/
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SKY RUNNING  
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Skyrunning 
 
Esta modalidade continua a sua evolução em passos sustentados. No entanto, em 2020, 
a Covid-19 provocou uma grande desaceleração na evolução da modalidade. Foram 
várias as organizações e muitos atletas que perderam a possibilidade de brilhar e atrair 
mais interessados para esta modalidade. 
 
Com o intuito de dar visibilidade à modalidade, a FCMP continuará a manter, quanto 
possível, os vários troféus de Skyrunning, depois de um ano em que foram canceladas 
muitas competições e adiadas outras. Prevê-se a retoma dos mais variados troféus, 
nacionais e regionais: Sky, Vertical, Ultra, Skyrunner® Portugal Series, Taça da 
Juventude, Promoção e Clubes, não esquecendo os campeonatos nacionais de Km 
Vertical, SkyMarathon, SkyRace® e Ultra SkyMarathon. 
 
Também se espera que mais de uma competição conte para os troféus internacionais da 
ISF, promovendo o país como uma das nações com boas características para a prática 
do Skyrunning. 
 
As poucas competições havidas em 2020 e as que tiverem lugar no início de 2021 
servirão para promover as duas seleções nacionais de Skyrunning, Elite e Jovens. Estas 
terão a possibilidade de participar, respetivamente, nos Campeonatos do Mundo 
absolutos, que terão lugar em Espanha, no mês de julho, e nos Campeonatos do Mundo 
de Jovens, que serão realizados em Itália, no início de agosto.  
 
 
 
 
 
 
A FCMP continuará a fazer-se representar na Assembleia Geral da Federação 
Internacional de Skyrunning que, em 2021, provavelmente, fará a sua reunião na mesma 
altura dos Campeonatos do Mundo de Skyrunning, em Espanha, após adiamento do 
local por um ano. 
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Registos Nacionais 
 
A sociedade tem vindo a mudar e a Covid-19 também veio ajudar a identificar situações 
e reforçar aquilo porque a Federação tem vindo a lutar e desenvolver seja para os 
Praticantes, Entidades sem fins lucrativos e/ou Entidades com fins lucrativos. Assim o 
Departamento de Registos Nacionais foi reestruturado e passa a contar com cinco 
Divisões distintas, de forma a poder dar uma melhor resposta às necessidades atuais 
e futuras. Neste contexto, segue-se a identificação das Divisões e respetivos objetivos 
para 2021. 
 

 
RNASA ï Registo Nacional de Áreas de Serviço de Autocaravanas 
RNPC ï Registo Nacional de Parques de Campismo 
 
O RNASA e o RNPC surgem de uma aposta da Federação, em resposta a uma 
candidatura iniciada em 2019 ao Programa Operacional Competitividade e 
Internacionalização - COMPETE2020, apoiada pelo Turismo de Portugal, e ambas irão 
partilhar uma plataforma digital comum. 
 
Assim destacam-se, os seguintes objetivos: 
 

¶ Continuação do desenvolvimento de várias Áreas de Serviço de Autocaravanas 
(ASAs) piloto, algumas das quais estalecidas através de um protocolo com o 
Turismo do Alentejo. 
 

¶ Promoção do novo Portal Web (www.outdoor-routes.pt), que contempla os 
parques de campismo e as áreas de serviço, sejam associativas, municipais ou 
particulares, e que irá constituir uma ajuda preciosa para os diretores ou gestores 
dessas unidades, possibilitando uma gestão mais equilibrada e enquadrada em 
termos legais e promovendo a sua competitividade. 
 

¶ Promoção da App Outdoor Routes que é mais uma nova ferramenta Federativa, 
direcionada para os utilizadores de Parques de Campismo e das Áreas de 
Serviço de Autocaravanas, plataforma que irá permitir, entre outras coisas, a 
identificação dos locais, fazer reservas, promover e ensino de Boas Práticas 
bem como garantir a segurança dos utilizadores nacionais e estrangeiros. 
 

¶ Execução da estratégia de marketing para o Portal e App. 
 

 
RNLE ï Registo Nacional de Locais de Escalada 
 
A prática de escalada tem vindo a crescer, tal como o aparecimento de novos locais para 
a prática da mesma. Neste contexto, a Federação vê-se perante a necessidade e o 
desafio de criar um Registo Nacional que cubra a identificação e a caracterização dos 
locais de prática dessa modalidade.  
 
 

http://www.outdoor-routes.pt/


 

Página 43 de 54 
 

 
 
 
 

¶ Neste sentido, e face ao que tem vindo a ser feito com os Percursos Pedestres, a 
Federação irá elaborar e implementar um Regulamento de Homologação de 
Locais de Escalada (RHLE). 

 

¶ Tal como acontece atualmente com o regulamento dos percursos pedestres, o 
RNLE será dividido em duas tipologias para mais fácil e rápida identificação: 

           - Áreas de Escalada em Rocha; 
           - Estruturas Artificiais de Escalada (EAE)/Ginásios de Escalada. 
 

¶ A FCMP irá apresentar uma plataforma web para poder fazer a gestão dos 
processos de registo, para além desta ferramenta servir para divulgar/promover 
estes locais junto dos praticantes, clubes e demais interessados. 

 
 
RNPS ï Registo Nacional de Percursos de Skyrunning 
 
A prática do Skyrunning tem vindo a crescer, e, em consequência, o aparecimento de 
novos locais para a prática da modalidade tem aumentado. A FCMP tem vindo a ser 
questionada por alguns organizadores de eventos de Skyrunning, para a implementação 
de percursos permanentes para serem percorridos todo o ano, em passeio ou treino, por 
quem se interessa pela modalidade, mas que não pretende ou pode participar nos 
eventos competitivos.  
 

¶ Desta forma, a FCMP criou um Registo Nacional de Percursos de Skyrunning, 
bem como um Regulamento de Homologação de Percursos de Skyrunning, 
de modo a que os atletas possam praticar e treinar com condições de segurança, 
em locais com características para serem certificados como Skyrunning.  

 

¶ A Federação irá apresentar uma plataforma web para poder fazer a gestão dos 
processos de registo, para além desta ferramenta servir para divulgar/promover 
estes locais junto dos praticantes, clubes e demais interessados. 

 
 
RNPP ï Registo Nacional de Percursos Pedestres 
 

FCMP-75 ANOS AO SERVIÇO DO DESPORTO E DO PAÍS 
 
Face à Covid-19 grande parte da estratégia que tinha sido estabelecida para comemorar 
os 75 anos da Federação não foi possível realizar nos moldes estabelecidos, pelo que 
em 2021 prevemos concretizar, e assim estabelecer, o início de uma nova era. 
 
Assim destacam-se, os seguintes objetivos: 
 

¶ Promoção do novo Portal Web (www.percursospedestres.pt) do Registo 
Nacional de Percursos Pedestres. Este Portal passa a agilizar todo o processo 
de homologação, bem como da promoção dos percursos pedestres junto dos 
praticantes, agentes económicos; empresas de animação turísticas; entidades 
governativas, Turismo de Portugal, entre outras; 
 

http://www.percursospedestres.pt/
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¶ Promoção da App Percursos Pedestres, que é mais uma nova ferramenta 
Federativa, direcionada aos praticantes (federados e não federados), que permite 
um acesso rápido aos Percursos Pedestres Homologados em Portugal 
Continental e nas Regiões Autónomas, bem como de mecanismos de 
monitorização da qualidade e manutenção dos Percursos. Esta App está 
interligada com o novo Portal dos Percursos Pedestres; 

 

¶ Execução da estratégia de marketing para do Novo Portal e App; 
 

¶ Lançamento de pequenos vídeos de promoção dos percursos pedestres 
homologados, com o objetivo de mostrar a variedade paisagista e o magnifico 
país que temos para andar a pé em percursos seguros; 
 

¶ Novas regras de funcionamento do Registo Nacional de Percursos Pedestres 
bem como atualização do Regulamento de Homologação de Percursos 
Pedestres; 
 

¶ Edição de uma publicação técnica de apoio à implantação dos percursos 
pedestres, com o objetivo de clarificar a aplicação do Regulamento de 
Homologação de Percursos Pedestres em situações práticas no terreno; 

 

¶ Realização de diversas iniciativas de esclarecimento (presencialmente ou via 
web) relativamente ao processo de homologação e à valorização das marcas 
utilizadas na balizagem de Percursos Pedestres; 
 

¶ Lançamento de uma campanha de esclarecimento e promoção do 
Reconhecimento de Entidades em Percursos Pedestres, que se pretende 
venha a ser um meio de identificação das entidades que executam trabalhos ou 
fornecem materiais, com o intuito de implementar percursos pedestres balizados 
com a sinalética adequada, para que as entidades promotoras que venham a 
pretender promover percursos pedestres, o façam com qualidade, rigor e 
sustentabilidade. Este reconhecimento irá funcionar a partir do Novo Portal dos 
Percursos Pedestres; 

 

¶ Realização de diversas campanhas de promoção, sensibilização e 
esclarecimento: 
- Registo Nacional de Percursos Pedestres (novo Portal); 
- ñSeja Consciente, escolha Percursos Pedestres Homologadosò; 
- ñEco Vigilânciaò (atualiza­«o e renova­«o da sensibiliza­«o); 
- Reconhecimento de Entidades em Percursos Pedestres; 

 

¶ Daremos continuidade ao apoio do desenvolvimento de estudos / teses de 
mestrado / doutoramento e à divulgação dos mesmos, sobre as matérias 
inerentes à marcação de percursos pedestres; 
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¶ Promoção dos hashtag federativos das diversas campanhas e ações, por forma 

a promover uma maior ligação entre a Federação - Filiadas - Praticantes, no 

sentido de podermos alcançar outros públicos e ñtraze-losò para o meio 

associativo/federativo, como é o exemplo: 

 

- #AppPercursosPedestres; 

- #PercursosPedestres; 

- #Homologados; 

- #SejaConsciente; 

- #PratiqueDesportoemSegurança. 
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Moeda: Unidade:

ÁREA MODALIDADES E ASSOCIATIVA EUR Euros

Contribuinte: 500110360

Rendimentos Real Real Previsional Orçamento Orçamento

2019 09/2020 12-20 2020 2021

Vendas e serviços prestados 403.527,38 342.860,30 351.510,30 449.104,78 351.300,00

Subsídios, doações e legados à exploração 109.500,00 47.000,00 58.000,00 124.500,00 115.500,00

Imparidade de dívidas a receber (reversões) 300,00 300,00

Outros rendimentos e ganhos 268.874,87 264.323,27 282.590,94 228.094,77 256.709,20

Juros e rendimentos similares obtidos 3,50

total rendimentos 781.905,75 654.483,57 692.401,24 801.699,55 723.509,20

 Gastos

Custo das merc. vendidas e das matérias cons. 794,23 800,00 1.000,00 800,00

Fornecimentos e serviços externos 350.947,24 171.686,12 223.136,62 332.495,36 243.259,50

Gastos com pessoal 327.809,36 202.919,73 320.841,33 313.344,15 306.250,00

Imparidade de dívidas a receber (perdas) 22.988,88

Outros gastos e perdas 108.162,82 66.723,18 87.047,70 115.521,50 104.042,80

Gastos  de depreciação e de amortização 62.461,32 0,00 63.445,86 36.361,21 63.445,86

Juros e gastos similares suportados 592,88 1.166,67 2.704,17 600,00 4.400,00

total gastos 853.541,54 442.495,70 697.975,68 799.322,22 722.198,16

RESULTADO -71.635,79 211.987,87 -5.574,44 2.377,33 1.311,04

FEDERAÇÃO DE CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL Moeda: Unidade:

ÁREA EXPLORAÇÃO DE PARQUES EUR Euros

Contribuinte: 500110360

Rendimentos Real Real Previsional Orçamento Orçamento

2019 09/2020 12-20 2020 2021

Vendas e serviços prestados 1.048.327,87 775.455,20 894.455,20 992.595,22 794.000,00

Trabalhos para a própria entidade 8.848,50 5.000,00 5.000,00 5.000,00

Imparidade de dívidas a receber (reversões) 297,13 297,13

Outros rendimentos e ganhos 25.831,26 11.113,45 30.702,78 24.905,23 27.890,80

total rendimentos 1.083.007,63 786.865,78 930.455,11 1.022.500,45 826.890,80

 Gastos

Fornecimentos e serviços externos 257.326,81 160.463,85 182.566,32 273.104,64 199.030,50

Gastos com pessoal 676.215,05 455.833,10 681.787,83 666.655,85 568.750,00

Outras imparidades (perdas) 20.215,19

Outros gastos e perdas 3.293,37 1.896,47 2.474,15 3.778,50 2.957,20

Gastos  de depreciação e de amortização 40.909,31 41.554,14 53.638,79 41.554,14

total gastos 997.959,73 618.193,42 908.382,44 997.177,78 812.291,84

RESULTADO 85.047,90 168.672,36 22.072,67 25.322,67 14.598,96
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Orçamento especifico para as modalidades

Cód.Contas RENDIMENTOS
75 Subsidios:
75    IPDJ 60.500,00
75    CML 55.000,00
72 Quota-parte emissão Licenças Desportivas 20.000,00

Total 135.500,00

GASTOS
62 Campismo 20.000,00
62 Canyoning 5.000,00
62 Escalada 40.000,00
62 Montanha 5.000,00
62 Pedestrianismo 20.000,00
62 Skyrunning 15.000,00

62 Formação 10.000,00
62 Seleções Nacionais :
62      Escalada 8.000,00
62      Skyrunning 8.000,00
62      Esqui Montanhismo 4.500,00

Total 135.500,00
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Sede 
 

Avenida Coronel Eduardo Galhardo, 24 D 
1199-007 Lisboa 

Telefone: 218126890    Fax: 218126918 
  

Delegações 
Norte Sul 

  

Parque de Campismo Foz do Mondego Parque de Campismo Lagoa de Santo André 
Rua do Cabedelo, 37 7500-024 Santo André 

3090-661 Figueira da Foz  
  

Centro Formação 
 

Sala de Formação - Sede Sala de Formação - Delegação 
Avenida Coronel Eduardo Galhardo, 24 D Rua das Quintas - Quinta da Conceição 

1199-007 Lisboa 2829-508 Monte da Caparica 
  

Conselhos Regionais 
 

Conselho Regional Norte Conselho Regional Centro Norte 
Rua do Lis, nº  37 Rua da Fábrica, 42 - Dianteiro 
4200-373 Porto 3030-226 Coimbra 

  
Conselho Regional do Sul Conselho Regional Centro Sul 

Largo Miguel Rovisco, Nº 9 - 2º Dtº Rua das Rosas Lt.1 
2780-362 Oeiras Lameira ï Aljubarrota 

 2460-614 Alcobaça 
  

Conselho Regional dos Açores Conselho Regional da Madeira 
Estrada Dr. Marcelino Costa Moules, 71 Sítio do Penedo 

9700-123 Angra do Heroísmo 9270-126 Seixal 
  

Conselho Regional de Lisboa 
Av. Coronel Eduardo Galhardo, 24-D 

1199-007 Lisboa 
  

Parques 
 

Mondim de Basto Foz do Mondego 
4880-187 Mondim de Basto Rua do Cabedelo, 37 - Cabedelo 

 3090-661 Figueira da Foz 
  

Penacova Coja 
Estrada da Carvoeira 3305-096 Coja 
3360-179 Penacova  

  
Castelo do Bode Escaroupim 

2200-638 Martinchel Mata Florestal de Escaroupim 
 2120-018 Salvaterra de Magos 
  

Lagoa de Santo André 
7500-024 Santo André 

  

Associação FCMP ï Escola Profissional  
 

Rua das Quintas - Quinta da Conceição 
2829-508 Monte da Caparica 
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